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RESUMO 

Este trabalho é um estudo de caso em uma empresa de metalurgia de Juiz de Fora 

voltado para o setor de Segurança do Trabalho. O estudo envolve conhecimentos 

nas áreas de Segurança do Trabalho, Estatística e Andragogia, que é a ciência que 

estuda o aprendizado para adultos. É apresentada a ferramenta de Observação de 

Risco na Tarefa (ORT), do programa Comportamento Seguro, que tem como 

principal foco reduzir os comportamentos considerados de riscos nas diversas 

atividades da empresa. Foi realizado um estudo interdisciplinar mostrando os 

benefícios do controle estatístico dos dados retirados da ferramenta nas tomadas de 

decisão para implantação de ações para prevenção de acidentes. Esta combinação 

do controle estatístico dos dados gerados nas observações de risco na tarefa (ORT) 

com o setor de segurança auxilia no levantamento dos pontos críticos da empresa, 

indicando onde ela deve concentrar seus esforços, reduzindo os comportamentos e 

condições que podem gerar acidentes. O estudo mostra também a importância de 

uma abordagem deste tipo para promover o debate e conseqüentemente o 

aprendizado por parte dos funcionários a fim de que se evitem comportamentos de 

risco. 

Palavras-chave: Observação. Comportamento. Risco. Estatística. Prevenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This paper is a study case about work safety. It was done in a metal company in Juiz 

de Fora. The study involves knowledge in the areas of Safety, Statistics and 

Andragogy, which is the science of adults learning. It is presented in this study the 

Observation of Risk in the Task (ORT) tool, from the Safe Behavior program, which is 

mainly focused on reducing risk behaviors in activities of the company. It was done 

an interdisciplinary study showing the benefits of statistical control of the data provide 

from the tool when you take decisions to implement measures for preventing 

accidents. This combination of statistical control of the data generated in ORTs with 

the safety department helps in raising the critical points of the company. It can 

indicate where the company must concentrate its efforts reducing the behaviors and 

conditions which may generate accidents. The study also shows the importance of 

an approach like this in order to promote debate which provides learning among the 

workers to avoid risky behavior. 

Keywords: Observation. Behaviour. Risk. Statistics. Prevention. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A importância com saúde e segurança do trabalho nas empresas vem 

crescendo a cada dia. O aumento da preocupação com o bem estar de seus 

funcionários é evidente nas grandes indústrias. A segurança, que até então era de 

única responsabilidade do empregado, passou a crescer e possuir além de normas e 

requisitos legais, cada vez mais ferramentas com o intuito de redução de acidentes. 

Outro fator que estimulou a redução de acidentes é o aumento da 

competitividade no mercado global, as empresas buscam a cada dia produzir mais 

em um menor tempo com o menor custo possível. Num cenário em que as empresas 

estão em um processo de melhoria contínua, verifica-se que para a empresa se 

manter no mercado, ela precisa cada vez mais evitar desperdícios. No intuito de 

reduzir os custos com acidentes de trabalho, a segurança e saúde do trabalhador 

vêm se tornando fator prioritário na rotina de diversas empresas. 

Com a produção cada vez maior e o número de funcionários cada vez menor, 

os empregados passaram a acumular cada vez mais tarefas para se manterem em 

seus cargos. Este aumento no número de tarefas do empregado é diretamente 

proporcional ao aumento da exposição deste ao risco de um acidente de trabalho. 

Analisando esta situação, a importância de se tomar ações para a prevenção 

de acidentes tornou-se indispensável num sistema de gestão de segurança de 

qualquer empresa. Com isto, vários programas e processos vêm sendo 

implementados pelas indústrias nos últimos anos para a prevenção de acidentes.  

Estudos demonstram que em mais de 96% dos acidentes, o comportamento 

de risco é a causa principal. Para mudar o comportamento de risco deve-se 

identificar as causas e corrigi-las. (VOTORANTIM METAIS, 2008)  

O programa de Comportamento Seguro da Votorantim Metais Zinco de Juiz 

de Fora, com base na ferramenta da Observação de Risco na Tarefa (ORT), tem o 

intuito de reduzir os comportamentos e condições inseguras encontrados nas tarefas 

dos funcionários da empresa. 

Partindo do principio de que o comportamento é algo que pode ser 

observado e mensurado, o comportamento humano pode e deve ser gerenciado. 
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Por ser base da pirâmide de acidentes, ou pirâmide de Frank Bird, a redução dos 

comportamentos de riscos tem grande impacto na redução dos acidentes. 

 
 Ilustração 1: Pirâmide de Bird com os desvios comportamentais  

Fonte: VOTORANTIM METAIS, 2008. 

1.2 JUSTIFIVATIVA 

A importância de um sistema preventivo e não corretivo é indiscutível 

quando falamos de segurança e saúde dos funcionários de uma empresa. Pensando 

nisso, a utilização de uma ferramenta comportamental é de vital importância nos 

dias de hoje. 

Com uma ferramenta de gerenciamento do comportamento, a empresa é 

capaz de direcionar seus esforços na redução de acidentes para a conscientização 

dos funcionários quanto aos principais comportamentos de riscos ocorridos na 

produção, e para investimentos em infra-estrutura onde os funcionários não são 

capazes de criar uma situação favorável a um comportamento seguro.  

O intuito principal deste trabalho é avaliar os resultados obtidos com as 

mudanças realizadas no programa de gerenciamento do comportamento humano da 

Votorantim Metais Zinco de Juiz de Fora. 

O programa Comportamento Seguro da empresa Votorantim Metais Zinco 

de Juiz de Fora, passou por um processo de revigoração mudando bruscamente sua 

metodologia. Foram adicionados ao programa, conceitos de andragogia para um 

aproveitamento maior do tempo de observação para conscientização do observado. 

Esta transformação está diretamente ligada ao feedback dado ao observado 

após a observação da tarefa, a forma como retirar deste o maior aproveitamento 
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quanto aos conceitos de segurança, saúde e meio ambiente. Junto a estas 

melhorias na observação, diretrizes e metas corporativas foram traçadas para 

tratativas dos dados retirados das observações feitas na empresa. 

Os efeitos das mudanças comportamentais nos índices de segurança da 

empresa foram estudados, bem como a melhoria gerada pela mudança de 

comportamento no ambiente da empresa, levando a melhoria em qualidade, 

produtividade, custos, entre outros.    

1.3 ESCOPO DO TRABALHO 

O trabalho em questão foi realizado em uma empresa do setor de metalurgia. 

A ferramenta alvo do estudo vem sendo implantada pelas maiores empresas do 

mundo.  

O estudo traz as melhorias desenvolvidas pela empresa ao unir a ferramenta 

de Observação de Risco na Tarefa (ORT), que faz parte do Programa de 

Comportamento Seguro, junto de conceitos andragógicos, para que seja difundido e 

alinhado o conhecimento de segurança por toda a planta, e conceitos de estatísticas, 

para se ter um melhor aproveitamento dos dados levantados nas observações na 

hora de tomada de decisão. 

O trabalho se dá na forma de estudo de caso através dos dados retirados da 

Votorantim Metais Zinco de Juiz de Fora nos anos de 2009 e 2010. O trabalho se 

limitou a estudar os dados referentes ao programa de comportamento seguro e os 

dados de estatísticas de segurança. 

1.4 FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES 

O presente trabalho tenta avaliar os efeitos das mudanças ocorridas na 

ferramenta dentro da empresa. Através da análise dos dados de segurança, foi 

possível verificar as melhorias encontradas depois de uma reciclagem da ferramenta, 

baseando-se em estudos estatísticos e andragógicos. 

Com isto, pretende-se confirmar os estudos feitos por Frank Bird, que 

levaram até a pirâmide de proporcionalidade de ocorrências, através de estudos de 

redução de comportamentos inseguros e o seu impacto na quantidade de acidentes. 
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1.5 ELABORAÇÃO DOS OBJETIVOS 

O presente trabalho tem por objetivo fazer um estudo de como a utilização 

de ferramentas estatística nos dados gerados através das observações de riscos na 

tarefa (ORT) pode ajudar a reduzir o número de acidentes dentro de uma empresa, 

direcionando as ações da empresa para os comportamentos críticos que ocorrem 

com maior freqüência.  

De mesma importância, aborda a maneira atual de realizar estas 

observações a fim de que o observado venha ser estimulado a não se colocar em 

riscos novamente e verifica o impacto desta mudança no contexto das estatísticas 

de segurança. 

Como resultados foram estudadas as taxas de segurança na empresa após 

a realização destas mudanças, verificando a influências destas mudanças no 

comportamento dos funcionários da empresa, vindo a impactar na redução dos 

acidentes de trabalho. 

1.6 DEFINIÇÃO DA METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo de caso a partir das mudanças feitas na ferramenta 

de comportamento seguro da Votorantim Metais Zinco de Juiz de Fora, passando 

para uma análise dos dados retirados da ferramenta após estas mudanças. 

Esta escolha foi feita devido à facilidade na obtenção dos dados e a 

proximidade com a ferramenta dentro desta empresa.  

1.7 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O primeiro capítulo, Introdução, contém algumas considerações sobre o 

tema a ser estudado, os objetivos e as justificativas para a realização do estudo, 

bem como um escopo situando o trabalho e a metodologia de realização do mesmo. 

No segundo capítulo, a revisão literária, foi realizado um estudo da arte 

introdutório ao tema tratado. Este resumo conta do início da ferramenta pelo mundo, 

pelos estudos de Frank Bird e alguns exemplos práticos que comprovem o estudo 

da pirâmide de acidentes. Sendo abordado neste a ciência do aprendizado humano, 

que intensifica os resultados obtidos nos comportamentos dos funcionários da 
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empresa. Ainda neste estudo de arte, temos um estudo realizado na mesma 

empresa sobre o sistema de gestão de segurança durante a implantação desta 

ferramenta e um estudo que mostra a importância da andragogia na ferramenta para 

conscientização e captação dos conceitos por parte dos funcionários da empresa. 

O capítulo da descrição apresenta o grupo Votorantim que foi o alvo de 

estudo do trabalho, delimitado a área de metais, Votorantim Metais. Foi descrito 

também neste capítulo o programa de Comportamento Seguro da empresa, foco do 

estudo, explicitando como funciona o mesmo. 

No desenvolvimento, está apresentado o estudo propriamente dito, que 

conta com as mudanças que tornaram a ferramenta mais andragógica e pró-ativa, 

através das mudanças na abordagem da observação e na tratativa dos dados, 

respectivamente.  

Foram analisados os dados retirados da ferramenta e verificada a eficácia 

das ações tendo como principais tópicos os seguintes tópicos: 

·  As mudanças realizadas na ferramenta no momento da observação; 

·  A análise dos dados e tratativa dos problemas; 

·  Os índices de segurança após a implantação das inovações; 

A conclusão traz um resumo de tudo o que foi dito e faz uma avaliação a 

partir da ligação entre os dados obtidos no capítulo anterior e as hipóteses 

levantadas pelo estudo.  
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2 A IDÉIA DE SE GERENCIAR O COMPORTAMENTO  

A idéia de se gerenciar o comportamento humano surgiu da mistura de dois 

estudos, a pirâmide de acidentes (Pirâmide de Bird) e o estudo das causas dos 

acidentes. Vilela (2003) realizou um estudo com base em laudos obtidos das 

investigações de causas de acidentes graves e fatais do trabalho onde ele verificou 

o uso do que ele chama de teoria do ato inseguro, onde os profissionais 

responsáveis por analisar estes acidentes vêem os acidentes causados em sua 

maioria devido a atos inseguros dos trabalhadores ou de seus gerentes ou mentores. 

Na maioria das investigações de acidentes, não são estudadas melhorias a 

fim de tornar o sistema seguro a ponto de tolerar erros do operador sem ocorrência 

de acidente. Verifica-se então que as conclusões tiradas nas investigações de 

acidentes levam as empresas a tomar medidas para mudar, ou apenas alertar, o 

comportamento dos trabalhadores, permanecendo as condições de risco pertinentes 

à atividade. O fato de esta concepção, na qual os acidentes são causados devido a 

erros e falha da própria vítima vem favorecer única e exclusivamente os 

empregadores em eventuais processos de responsabilidade civil e penal.  

Vilela cita que uma investigação deve possibilitar o entendimento do que 

houve de mudança que desencadeou no acidente, sendo o alvo principal as 

medidas de prevenção, medidas estas que uma vez tomadas possam evitar novas 

ocorrências. Esta deveria ser a forma de abordagem de uma empresa que busca a 

excelência em segurança do trabalho. 

Um fato muito forte que vêm de encontro à tratativa dos comportamentos 

incapazes foi a inserção dos desvios comportamentais na base da pirâmide de BIRD. 

As empresas perceberam que ao investir em conscientização e treinamento dos 

funcionários, elas podem reduzir os atos considerados inseguros, o que viria a 

reduzir as taxas de acidentes.  

2.1 A PIRÂMIDE DE FRANK BIRD 

O estudo base para a ferramenta de Observação de Riscos no Trabalho 

(ORT) é a pirâmide de Frank Bird. Estudos mais modernos acrescentaram à base da 

pirâmide de Bird as ações e comportamentos de pessoas que podem causar 

incidentes, denominadas “comportamentos críticos”. Ou seja, à base da pirâmide de 
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Bird foram acrescidos os comportamentos inseguros das pessoas durante a 

realização das tarefas. 

Ações tomadas em equipamentos e sistemas reduzem drasticamente o 

número de acidentes, porém o índice tende a permanecer num nível relativamente 

alto, quando não se atua efetivamente no comportamento dos operadores.  

 

 

 
Ilustração 2: A pirâmide de Frank Bird e o comportamento e um gráfico de ações para redução de 

acidentes X o tempo 
Fonte: http://www.potencialpnl.com.br/ 

 
 

O uso da ferramenta da pirâmide de Bird e a importância de se estudar o 

comportamento como base para melhoria e prevenção de acidentes foi estudada por 

Ferrari (2006) num estudo de caso de uma indústria química. Visando reduzir as 

perdas, a empresa utilizou a ferramenta para analisar riscos e prevenção de 

acidentes, objetivando a melhoria contínua. 

Ferrari (2006) propõe um Sistema de Gerenciamento que monitore as 

condições das instalações de uma empresa e a relação dos seus colaboradores com 

o objetivo de evitar perdas às pessoas, às propriedades e ao processo. 

Primeiramente o objetivo é avaliar os comportamentos ou atos inseguros para então 

avaliar as condições inseguras. Neste caso o comportamento e o comprometimento 

das pessoas era um dos principais vetores do programa. 

A empresa levantou os dados relativos ao período de 2001 a 2003 com o 

intuito de criar a sua própria pirâmide de Frank Bird. O foco de atuação da empresa 

foi em comportamento (base da pirâmide) e investigar os desvios encontrados nas 

segunda e terceira camadas para encontrar as causas dos problemas e eliminá-los. 
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O que se viu nos anos seguintes foi uma redução das ocorrências como mostrado 

na figura abaixo. 

Os gráficos abaixo, com as pirâmides de acidente para a empresa, 

demonstram que atuar no comportamento (base) gera uma redução nas taxas de 

acidentes (topo), visto que em 2004 a quantidade de incidentes menores registrados 

foi de 1238 enquanto o número de acidentes reportados foi de 2 e em 2005 reduziu-

se para 731 a quantidade de incidentes menores não sendo registrado nenhum 

acidente no ano.   

 
Ilustração 3: Pirâmide de Frank Bird em uma Indústria Química (2001 a 2005) 

Fonte: FERRARI, J. A., 2006 

2.2 A IMPLANTAÇÃO DA FERRAMENTA NA VOTORANTIM 

Um estudo aplicado bastante semelhante ao tema proposto foi realizado por 

Silva (2006) que embasou a sua monografia no curso de Engenharia de Produção 

da Universidade Federal de Juiz de Fora no sistema de gestão de Segurança do 

Trabalho na Votorantim Metais Zinco de Juiz de Fora. 

O estudo foi feito no período em que a empresa estava adotando a 

ferramenta Comportamento Seguro ao seu sistema de gestão. Silva(2006) explicou 

as ferramentas de gestão utilizadas na empresa e focou seu trabalho na ferramenta 

de Comportamento Seguro, na qual são identificados e tratados os principais 

desvios comportamentais dos funcionários. 

Com os dados da época, Silva verificou que os principais comportamentos 

de riscos encontrados nas ORT´s (Observação de Risco na Tarefa) foram: 

ergonomia, ordem e limpeza, uso do corpo e posição, ferramenta/equipamento e uso 

de EPI. 
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Com os dados retirados da ferramenta, é possível se planejar para agir 

aonde acontecem os maiores riscos, atuando na redução da base da pirâmide de 

Frank Bird. Desta forma a empresa atua preventivamente, isto é, pratica ações para 

evitar a ocorrência de acidentes e incidentes, e não corretivamente, após já 

acontecido o acidente. 

Era apenas o início da utilização desta ferramenta na empresa, porém já se 

via uma significativa redução nas taxas de acidente da empresa. 

2.3 A ANDRAGOGIA E O APRENDIZADO PARA ADULTOS 

É evidente a diferença na forma de aprendizado de uma criança e um adulto. 

Uma das modificações realizadas na ferramenta de comportamento seguro está 

ligada à ciência que estuda o aprendizado para adultos, a andragogia. Através desta 

modificação as observações se tornaram mais dinâmicas, mais reflexivas, e como 

conseqüência, trazendo um maior nível de conscientização do funcionário. 

 
Para se manter competitivos na economia do século XXI, empresas, 
organizações, profissionais e alunos têm de enfrentar um desafio em 
comum. Eles devem atualizar e melhorar, constantemente, suas 
competências por meio de treinamentos, desenvolvimento 
profissional e aumento de responsabilidade. (AQUINO, 2007) 

 

Para enfrentar este desafio, a Votorantim Metais Zinco de Juiz de Fora uniu 

a ferramenta já existente ao conceito da andragogia, que é a arte e a ciência de 

ajudar os adultos a aprender. Para tornar o feedback andragógico, a Votorantim 

estipulou a utilização da reflexão, onde passou a ser obrigatório o consenso com o 

operador observado quanto aos comportamentos de risco encontrados e as 

barreiras que o levaram a não agir de forma segura. 

Desta forma, as mudanças vão de encontro aos objetivos citados pelo 

Manual do Observador: 

 

Feedback é uma conseqüência porque ele é sempre dado após uma 
observação de um determinado comportamento. Sendo uma 
conseqüência, o feedback pode manter ou modificar o 
comportamento. Ele é indispensável para melhoria contínua em 
segurança, revela os antecedentes que influenciaram o 
comportamento e fornecem informações sobre o desempenho em 
relação ao comportamento de risco. (VOTORANTIM METAIS, 2008) 
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O feedback pode também:  
• Comunicar um padrão ou desempenho esperado. Um inventário 
de comportamentos de riscos descreve esses comportamentos com 
objetivo de prevenir acidentes. O feedback ajuda a transmitir qual é o 
padrão de segurança desejado na execução do trabalho.  
• Ajudar a modificar a percepção de risco. Algumas vezes a pessoa 
adota um comportamento de risco porque não percebe o risco a que 
está exposto.  
• Aumentar auto-observação. Prestar atenção no que se faz sempre 
aumenta a segurança.  
• Fornecer informações sobre o desempenho. As vezes a pessoa 
está numa situação de risco, mas acredita que está trabalhando com 
segurança. É preciso que alguém lhe alerte para que ele tenha uma 
visão precisa do que está fazendo.  
• Fortalece a cultura de segurança. Mudanças na cultura requerem 
altos níveis de comunicação e feedback rotineiro.  
• Revelar barreiras ocultas. O feedback não é um caminho de mão 
única, mas uma conversa. Esta conversa pode ajudar a identificar 
barreiras ocultas que dificultam os comportamentos seguros.  
(VOTORANTIM METAIS, 2008) 

 

 A principal mudança feita na metodologia do feedback vem do conceito do 

adulto de Bellan (2005, p. 29): “ Ele tem plena consciência de suas ações e pode 

tomar decisões responsáveis em sua vida. Mesmo quando erra em sua atitude, o 

adulto decide responsavelmente sobre o que fazer a respeito.” 

Com base nessa frase, percebemos a importância de se chegar a um 

consenso com o operador durante a observação, no momento do feedback ao 

discutir seus comportamentos considerados inseguros durante a tarefa observada. 

Assim, o aprendizado é feito através da discussão e do debate, o funcionário é quem 

define a maneira como passará a atuar de forma segura. Ele participa do seu 

processo de aprendizado. 
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3 DESCRIÇÃO 

3.1 O GRUPO VOTORANTIM 

O Grupo Votorantim nasceu de uma fábrica de tecidos, fundada em 1918, na 

cidade paulista de Votorantim. Desde então, diversificou suas atividades e manteve-

se em contínuo crescimento. Os negócios do Grupo Votorantim são organizados em 

três segmentos: Industrial, Financeiro e Novos Negócios. 

As operações industriais concentram-se em setores de base da economia, 

que demandam capital intensivo, alta escala de produção e tecnologia de ponta: 

cimento, mineração e metalurgia (alumínio, zinco e níquel), siderurgia, celulose e 

papel, suco concentrado de laranja e autogeração de energia. 

No mercado financeiro, atua por meio da Votorantim Finanças, que reúne o 

conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro: Banco 

Votorantim (banco de negócios e de investimento), BV Financeira (financiamento e 

crédito ao consumidor), Votorantim Asset Management (gestão de recursos), BV 

Leasing (operações de leasing) e Votorantim CTVM (corretora de títulos e valores 

mobiliários). 

Em Novos Negócios, investe em empresas e projetos de biotecnologia, 

tecnologia da informação e química. (Extraído de: www.votorantim.com.br) 

 

3.2 A VOTORANTIM METAIS 

A Votorantim Metais (VM) surgiu em 1996, a partir de uma reorganização do 

modelo de gestão do Grupo Votorantim, que agrupou as unidades de negócio de 

acordo com o foco de mercado.  

Desde então, a VM passou a ser responsável pelo controle estratégico de 

três unidades de negócio: Aço, Níquel e Zinco. Em julho de 2008, a Unidade de 

Negócio Aço desvinculou-se da Votorantim Metais para ser gerenciada pela nova 

área de negócio do Grupo Votorantim, a Votorantim Siderurgia. 

A empresa presente em Juiz de Fora faz parte das unidades do negócio 

Zinco. A unidade possui uma capacidade de produção anual de 98 mil toneladas de 

zinco. O processamento do concentrado sulfetado de zinco, extraído das minas de 
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Morro Agudo e de outros países passa por cinco etapas: ustulação do concentrado, 

lixiviação, purificação da solução, eletrólise e fundição. 

3.3 A BASE DO PROGRAMA DE COMPORTAMENTO SEGURO 

O Programa de Comportamento seguro foi implantado na Votorantim Metais 

com o intuito de conscientizar os funcionários dá importância de se seguir os 

padrões de segurança durante o exercício de sua atividade. 

Sem nenhum caráter punitivo, a ferramenta se baseia na observação da 

tarefa com o intuito de alertar os funcionários para que venham a evitar a ocorrência 

dos comportamentos de riscos por menores que sejam.  

O programa visa a introduzir o comportamento seguro na rotina dos 

funcionários de forma a atuar na prevenção de acidentes conforme estudado na 

Pirâmide de Bird. O processo tem como principais elementos: a identificação dos 

comportamentos críticos, a coleta dos dados, o feedback para o observado e a 

remoção das barreiras. 

Todos na planta recebem o treinamento para se tornarem observadores e 

30% deste efetivo devem fazer três observações ou coaching´s a cada mês. 

Gerando assim uma grande quantidade de observações no mês, aumentando a 

massa de dados levantados. 

Os comportamentos críticos, quando adotados de forma segura, evitam a 

ocorrência do acidente e, quando assumido algum risco, possibilita a ocorrência do 

acidente. Ter como foco a observação dos comportamentos contribui para se ter um 

ambiente livre de acidentes. Indicadores tais como: freqüência, gravidade e a 

probabilidade da ocorrência, determinam quais comportamentos devem ser focados. 

Os dados são obtidos através dos procedimentos de observação e feedback. 

Comportamentos de riscos e barreiras são identificados, registrados, analisados e 

encaminhados para a sua eliminação.  

As barreiras são as situações que contribuem para o comportamento de 

risco, e após estudos foram levantadas pela Votorantim oito principais: 

·  Reconhecimento e resposta ao risco : pode estar relacionada à falta de 

experiência, quando o funcionário é novato e não reconhece o risco, ou por 

funcionários mais experientes, mas que se habituam ao risco, como se a 

chance de um acidente fosse quase inexistente. 
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Fica claro pelo gráfico abaixo, que o reconhecimento e resposta ao risco é 

função do conhecimento e habilidade do funcionário e a sua preocupação 

com os riscos da tarefa. A medida que ele ganha habilidade e conhece a 

tarefa, vai perdendo a preocupação. Passando por estágio de ansiedade, 

máximo reconhecimento e resposta ao risco e chegando num terceiro 

momento a um estágio de hábito. 

 
Ilustração 4: Gráfico de Reconhecimento e Resposta ao Risco ao longo do tempo de serviço 

Fonte: VOTORANTIM METAIS, 2008. 
 

·  Processos insuficientes / inadequados : ocorre quando o processo ou 

procedimento não é suficiente e o funcionário para suprimir esta 

insuficiência, se coloca em situação de risco. 

Quando o sistema que gerencia ou controla um determinado 
processo ou procedimento na fábrica não é suficiente ou não é 
confiável, os funcionários tendem evitar usá-lo ou encontram 
maneiras de contorná-lo. As pessoas evitam usar um sistema 
quando:  
·  Requer esforço e tempo desnecessários  
·  Não entendem o objetivo do sistema  
·  Não concordam que é necessário Exemplos de processos 

ineficazes:  
·  Falta de EPI levando o funcionário a usar um EPI inadequado ou 

estragado  
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·  Manutenção de máquinas e equipamentos ineficazes que 
obrigam o funcionário a retornar várias vezes à oficina para 
consertar o mesmo defeito. O funcionário pode usar a máquina 
com defeito para não prejudicar a produção.  

·  Procedimentos de Autorização ou Permissão de Trabalho 
confusos e extensos, envolvendo um grande número de pessoas 
na sua liberação. (VOTORANTIM METAIS, 2008) 

·  Reconhecimento e recompensa : ocorre quando o foco do funcionário se 

dá apenas na produção, deixando a segurança de lado, para poder produzir 

mais e atingir um reconhecimento ou para evitar o medo de ser demitido por 

pouca produção. 

Os reconhecimentos e/ou as recompensas podem ser formais ou 
informais.  
As avaliações de desemprego podem representar uma barreira se a 
ênfase for dirigida apenas para os resultados de produção. Neste 
caso,  
o funcionário pode trabalhar com um equipamento defeituoso apenas 
para não comprometer o seu resultado ou o resultado do setor onde 
trabalha.  
Na empresa onde a cultura de trabalho tem como foco a produção, 
os setores ou as equipes podem competir entre si informalmente 
para obter o melhor resultado.  
Em todos os níveis a força de trabalho está apta a compreender e 
agir conforme o que é esperado deles. Se o reconhecimento é 
baseado na produção, os empregados vão fazer o que for preciso 
para obter os melhores resultados com foco na produção e, 
certamente, eles vão assumir riscos com a segurança. 
(VOTORANTIM METAIS, 2008) 

·  Instalações, equipamentos e ferramentas : todo e qualquer equipamento, 

instalação ou ferramenta que expõe os trabalhadores ao risco. 

Instalações inadequadas ao trabalho com segurança representam 
uma das mais freqüentes formas de barreiras às melhorias contínuas. 
Como exemplo: iluminação inadequada, tarefas que requerem 
posturas inadequadas, esforço físico, presença de vibração ou 
movimentos repetitivos, passagens estreitas ou baixas para a cabeça, 
canos ou válvulas salientes, etc.  
Máquinas e equipamentos que apresentam partes quentes, móveis 
ou salientes podem representar barreiras ao trabalho com segurança. 
A falta de uma escada adaptada ao equipamento pode obrigar as 
pessoas subir neles para realizar uma atividade. Se o equipamento 
de içamento não estiver disponível o funcionário vai carregar com as 
mãos. Ferramentas inadequadas ao uso, que expõem os 
funcionários a riscos ergonômicos (cabo muito curto ou muito longo, 
presença de quinas vivas, pesadas, etc.) são exemplos de barreiras 
ao trabalho com segurança. (VOTORANTIM METAIS, 2008) 

·  Discordância de procedimentos : esta ligada ao fato do funcionário não 

seguir os procedimentos de segurança por discordar da eficiência ou 

necessidade dos mesmos. 
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Discordância sobre como executar trabalhos com segurança 
funciona como uma barreira para o processo de melhoria. Ela pode 
motivar as pessoas a realizar o trabalho conforme desejam. 
Representaria  o “cada um por si”.  
Neste tipo de barreira podemos identificar fatores relacionados com 
os valores, as percepções individuais e a comunicação posta em 
prática na fábrica.  
Gerentes que nunca executaram um determinado trabalho podem 
desconhecer os riscos existentes durante a sua realização. 
Empregados solicitados para realizar este trabalho, para não 
desapontar o gerente, podem executar a tarefa apesar de riscos 
aparentes. Isto é agravado se o Gerente estiver sob pressão de seus 
superiores.  
Qualquer divergência sobre normas de segurança deve ter 
encaminhamento, análise e definição de novo padrão adequado a 
pratica segura. (VOTORANTIM METAIS, 2008) 

·  Fatores pessoais : problemas de ordem física ou mental que interfiram na 

atenção, concentração e capacidade de discernimento dos funcionários. 

Esta barreira existe quando o funcionário apresenta problemas de 
ordem física ou mental que interfere na sua atenção, concentração e 
habilidade. Estes fatores devem ser considerados nas seguintes 
circunstâncias:  
·  Processo de seleção inadequado 

Parece não ser verdade o fato de que existem pessoas mais 
propensas a sofrer acidentes que outras. Entretanto, existem 
características individuais dos funcionários que influenciam o nível de 
segurança no local de trabalho.  
Aquela pessoa que desafia a autoridade, que não gosta que ninguém 
lhe diga o que fazer, é mais propenso a ignorar normas ou regras e 
correr maior risco de sofrer um acidente. O mesmo pode acontecer 
com pessoas que parecem agir sem pensar, que apresentam 
instabilidade emocional, etc.  
Nestes casos, durante o processo de seleção, podem ser utilizados 
métodos de análise que podem identificar pessoas com estas 
características. 
·  Redução da Capacidade Física 

Funcionários debilitados são mais propensos a sofrer acidentes. O 
mesmo acontece com aqueles portadores de estresse, doença, 
fadiga, etc. ou que usam medicamentos com ação no sistema 
nervoso, álcool, drogas, etc.  
Esta limitação se manifesta como uma perda da habilidade 
psicomotora e tempo de reação, em particular na coordenação olho-
mão, necessária e execução do trabalho com segurança. Também 
podem estar afetados o julgamento, as habilidades cognitivas 
(raciocínio) e a concentração.  
Estas pessoas apresentam riscos de segurança para si mesmo e 
para terceiros. (VOTORANTIM METAIS, 2008) 
 

·  Cultura : ocorre quando os valores de segurança não estão inseridos num 

grupo de pessoas, levando os mesmos a não ter um comportamento seguro 

visto que os demais também não o fazem. 
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Cultura são as suposições que as pessoas compartilham sobre como 
a organização deve funcionar. Em algumas companhias esta 
suposição pode ser a de que todos são responsáveis pela 
segurança; em outras companhias esta responsabilidade é somente 
do departamento de segurança. Estas suposições compartilhadas 
levam a valores compartilhados.  
A eliminação dos comportamentos de risco sem modificar os valores 
da organização pode ser muito difícil. Quando existem práticas de 
risco, não basta apenas modificá-las. Se os valores não se alteram, a 
modificação da prática não traz benefícios a longo prazo.  
Uma empresa pode desejar ser líder em segurança, entretanto se um 
grupo de funcionários não der o mesmo valor à segurança, ele não 
vê razões para mudar o que esta sendo feito, mesmo que isso 
envolva algum risco de acidente.  
Em algumas organizações os empregados podem perguntar porque, 
sendo elas capazes de produzir com qualidade, não conseguem ter o 
mesmo sucesso com os resultados de segurança.  
Em outras companhias, onde conflitos entre empregados e 
empregadores não são bem resolvidos, a segurança pode ser usada 
como uma moeda de barganha.  
O empregado sabe que para trabalhar no esmeril deve-se usar 
protetor facial. Mas se está acostumado a não usar o protetor facial e, 
por diversas vezes, já viu seus colegas também trabalharem no 
esmeril sem usar o protetor facial, mesmo reconhecendo o risco, irá 
escolher trabalhar sem a proteção facial. Para ele, não observar as 
normas de segurança, é comum na fábrica. (VOTORANTIM METAIS, 
2008) 

·  Escolha pessoal : ocorre quando o funcionário possui de todas as 

facilidades para agir com comportamento seguro, porém não o faz por não 

possuir estes valores. 

Alguns empregados resistem às mudanças mesmo em empresas 
que conseguem remover muitas barreiras às melhorias em 
segurança, que asseguram que os funcionários tenham 
conhecimento adequado e treinamento, atuando com sistemas de 
gerenciamento eficazes.  
É comum encontrar funcionários que, por interesses pessoais, 
adotam comportamentos de risco, mesmo quando eles conhecem os 
riscos a que estão expostos e possuem todos os meios necessários 
para se prevenir um acidente. Fatores como conforto, conveniência e 
economia de tempo podem motivar estas pessoas a assumirem 
certos riscos e induzir seus colegas a fazer o mesmo.  
Ex.: O turno está chegando ao fim e o empregado deve consertar 
uma máquina antes de ir para casa. Para consertar a máquina com 
segurança, o empregado deve desligar o disjuntor, consertar a 
máquina e religar o disjuntor. A atividade leva 2 horas, mas o tempo 
pode ser encurtado por meia hora se ele não executar o 
procedimento de segurança de desligamento do disjuntor. Como ele 
deseja sair mais cedo para casa, ele decide não desligar o disjuntor. 
O Procedimento de Controle de Energia (bloqueio) é um exemplo 
desta barreira. Os empregados conhecem os riscos, sabem controlá-
los, mas, para reduzir e tempo gasto para realizar a tarefa 
geralmente deixam de realizar os bloqueios necessários. 
(VOTORANTIM METAIS, 2008) 
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Este programa passou por mudanças num processo de revitalização que 

foram estudadas e faz parte do próximo capítulo, bem como os resultados de 

segurança obtidos através destas mudanças. 
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4 O NOVO PROGRAMA DE COMPORTAMENTO SEGURO E OS SEUS  
RESULTADOS 

A fim de se atingir excelência em Saúde e Segurança do Trabalho, a 

empresa Votorantim Metais voltou suas atenções para a redução da taxa de 

acidentes do trabalho. “Estudos demonstram que em mais de 96% dos acidentes, o 

comportamento de risco é a causa principal.” (VOTORANTIM METAIS, 2008) 

Devido a este fato, o foco do sistema de segurança da empresa ficou na 

ferramenta de Comportamento Seguro, que foi modificada para atingir um maior 

nível de conscientização dos colaboradores e uma maior massa de dados coletados 

durante as observações. 

Baseado na pirâmide de BIRD (figura 1), a empresa visou reduzir a massa 

de desvios comportamentais, ou comportamentos inseguros, de forma a atingir uma 

redução no número de acidentes leves e graves. 

A partir de então a ferramenta de Comportamento Segurou passou a ser 

adotada pela Votorantim Metais, nos negócios Zinco, Níquel e Aço, a fim de atingir 

melhorias nas taxas de segurança de suas empresas para figurar entre as melhores 

empresas do país.  

Na unidade de Juiz de Fora, a ferramenta recebeu modificações que visam 

trabalhar na conscientização, motivação do empregado e o alinhamento dos 

conceitos de segurança em toda a planta através de um processo simples e 

dinâmico.  

A ferramenta pode ser divida em duas partes: a primeira é o trabalho de 

campo, que conta com a observação da tarefa, o feedback e o coaching; e a 

segunda parte é a análise dos dados e tomadas de decisão. 

4.1 O MOMENTO DA OBSERVAÇÃO 

Para começar a trabalhar com a ferramenta de comportamento seguro, os 

funcionários passam pelo treinamento de observador, que os ensina as diretrizes 

para abordar o trabalhador na área e a maneira como proceder no preenchimento da 

folha de verificação e no retorno da observação (feedback) ao observado. 

É na observação que o processo de comportamento seguro se inicia. No 

momento da observação, o observador interrompe a tarefa que deseja observar e 



29 
 

aborda o funcionário o explicando o processo, seus objetivos e informando que logo 

após o dará um feedback. 

Para o momento da observação é necessário o formulário de ORT ou 

observação de risco na tarefa (anexo 1) . Nele constam os comportamentos 

levantados como críticos para a empresa, e a partir dele serão gerados os dados 

para posterior análise. Durante este momento são levantados os comportamentos 

inseguros realizados pelo observado. 

Após feita a observação, o observador deve realizar o feedback junto ao 

observado, levantando os pontos que observou para chegarem a um acordo. 

Baseando-se na andragogia, a fim de que se estimule o aprendizado, foi estipulado 

que no primeiro momento do feedback, deve-se priorizar os comportamentos 

observados que foram realizados de forma segura. 

Por fim, é hora de se descrever os comportamentos inseguros, de comum 

acordo com o observado, caracterizar as barreiras que o levaram a ter este desvio, 

verificar se ele é capaz de realizar o comportamento seguro, ou se não está dentro 

da sua capacidade, como por exemplo, se for algo referente a padrão ou infra-

estrutura, e também argumentar a possível solução para o comportamento inseguro. 

4.2 O PODER DO FEEDBACK 

Todo o comportamento tem conseqüências. E são as conseqüências que 

controlam o comportamento. As conseqüências têm como principais fatores que a 

afetam: o tempo de resposta (imediata ou tardia), a sua probabilidade (certa ou 

incerta) e o seu significado (positiva ou negativa). 

Quanto ao tempo de resposta, as conseqüências consideradas imediatas 

pelo empregados são mais poderosas que aquelas consideradas tardias. Quanto a 

probabilidade, conseqüências consideradas certas são mais poderosas do que 

aquelas consideradas duvidosas. E no que diz respeito ao seu significado, 

conseqüências positivas e negativas são igualmente poderosas no controle do 

comportamento.  

O feedback é uma conseqüência imediata, certa e positiva dos 

comportamentos que foram considerados como seguros durante a observação. 

Então a importância de se abordar os pontos positivos encontrados durante a 

observação primeiro e deixar os desvios comportamentais para serem discutidos em 



30 
 

outro momento, faz parte de uma política de conscientização de segurança que 

incentiva o aumento de comportamentos seguros. 

Para deixar mais claro, suponhamos um trabalhador de uma lixadeira, quais 

as conseqüências que o levariam a ter um comportamento de não utilizar 

equipamento de proteção individual facial?  

 
Ilustração 5: Análise de comportamento e conseqüência para o uso de protetor facial na visão de um 

operador de lixadeira 
Fonte: VOTORANTIM METAIS, 2008. 

 

O fato de o operador não utilizar o protetor facial tem para ele 

conseqüências como lesão e punição, que são tardias no tempo de resposta, 

incertas e são negativas no seu significado. Conseqüências como a economia de 

tempo para colocar o EPI, o conforto e a melhor visão em não utilizar o protetor 

facial são certas de que vão ocorrer, tem o sentido positivo e são ganhos imediatos. 

O feedback positivo, que o parabenize e o estimule a continuar utilizando o EPI, 

deve ser certo de acontecer, tem um sentido positivo e o ganho também é imediato. 

A partir do exemplo acima, verificamos que muitas são as conseqüências 

que nos levam a evitar o comportamento seguro e optar por se arriscar em troca de 

tempo, conforto, entre outros. Nesta linha, o feedback vem como uma conseqüência 

certa, imediata e positiva para o comportamento seguro.   
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4.3 O COACHING 

Seguindo esta estratégia de melhorar o nível de conscientização das 

pessoas, tantos as que fazem observações como os funcionários que estão 

realizando as tarefas, todas as observações de riscos na tarefa (ORT) são 

realizadas com o suporte de um coaching.  

Os coachs são pessoas que possuem em seu histórico observações de alta 

qualidade, e que com certeza tem muito que passar de aprendizado para os 

observadores que ainda não chegaram a este nível. 

A função do coaching durante a ORT, é fazer um estudo da pessoa que está 

realizando a observação. Também munido de um formulário de coaching (anexo 2) , 

o coach aponta os desvios na conduta do observador, como por exemplo, o 

esquecimento de alguns tópicos durante a abordagem ou não entrar em acordo 

quanto aos riscos da tarefa com o observado. 

O coaching vem então complementar o treinamento em sala, é o que 

costuma se dizer treinamento “on the job”. Com o coaching, a qualidade das ORT´s 

estão sempre em constante melhoria, e os dados obtidos das observações são cada 

vez mais confiáveis. 

4.4 A ANÁLISE DOS DADOS 

Num contexto de solução de problemas, as observações podem ser 

consideradas como a fase de coleta de dados. Porém elas não se resumem 

somente a isso. Durante a observação, é possível verificar o nível de importância 

dada à segurança pelos funcionários, bem como passar conhecimento em 

segurança e conscientizar os funcionários para que tenham a segurança no trabalho 

com um valor. 

E como em todo o processo de solução de problemas, após coletados os 

dados, é necessário um estudo dos mesmos para se encontrar os seus problemas e 

posteriormente direcionar seus esforços para solucioná-los. 

O comitê executivo, formado por um representante de cada área da empresa, 

tem a função de analisar os dados coletados durante as observações e criar um 

plano de ação para os comportamentos incapazes. Da análise também saem ações 
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para atacar possíveis desvios comportamentais sistêmicos, que estejam se 

repetindo com maior freqüência e por toda a planta. 

É a partir desta análise que serão tomadas ações para remover as barreiras 

que impedem o funcionário de trabalhar de maneira segura. Abaixo segue alguns 

dos gráficos retirados que servem como base para as discussões do comitê 

executivo: 

  
Ilustração 6: Gráfico de Comportamentos Seguros X Comportamentos Inseguros 

Fonte: Reunião do Comitê Executivo (Outubro 2010) 
 

Durante a observação, no preenchimento do formulário de ORT o 

observador descreve os comportamentos críticos como seguros ou inseguros, ou 

seja, descreve se o observado atuou de maneira segura ou insegura referente aos 

comportamentos presentes no formulário.  

A ilustração 6 mostra o gráfico da porcentagem dos comportamentos 

observados seguro (em azul / escuro) e os comportamentos considerados inseguros 

(em amarelo / claro) nos meses de janeiro a setembro do ano de 2010. 

Através dele podemos perceber a tendência de aproximadamente 10% dos 

comportamentos observados serem de risco (inseguros). A intenção é estar sempre 

reduzindo a quantidade de comportamentos inseguros dentro da empresa.  
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Para isso, o sistema de segurança da empresa conta com ferramentas de 

conscientização como: 

·  A Integração , que é o período de treinamentos para as pessoas 

entrarem na empresa, voltado para a conscientização quanto a 

política da empresa, a importância quanto à segurança e o meio 

ambiente; 

·  O DHSMQ (Diálogo de Higiene, Segurança, Meio ambiente e 

Qualidade), realizado sempre nos primeiros 15 minutos do turno de 

trabalho, onde as pessoas discutem sobre um tema específico antes 

de iniciar as atividades para que possam refletir sobre o assunto; 

·  O Relato de SSMA  (Segurança, Saúde e Meio Ambiente), 

ferramenta na qual os funcionários são estimulados a relatar os 

quase acidentes ocorridos, com o intuito de agir preventivamente (ver 

formulário em anexo); 

·  A APR (Análise Preliminar de Risco), onde os funcionários devem, 

antes de realizar qualquer tarefa, preencher um formulário (vide 

anexo) com os principais riscos e suas formas de mitigação, onde o 

empregado deve analisar a área e a atividade para controlar os 

riscos que estiverem expostos; 

·  A PPT (Permissão Para Trabalho), que é a autorização para a 

execução da atividade de toda e qualquer atividade não rotineira que 

contemple algum dos considerados riscos críticos.  

Com estas ferramentas, e a ferramenta de Comportamento Seguro, a 

unidade pretende reduzir os comportamentos incapazes que podem vir a gerar 

acidentes no futuro. 

Quando um comportamento é marcado como sendo inseguro (de risco), 

deve-se elaborar um comentário sobre o mesmo, com o que aconteceu, o porque do 

funcionário possuir este tipo de comportamento, a barreira que o levou a agir desta 

forma e se o comportamento é capaz ou incapaz. 

Os comportamentos Capazes são aqueles que possuem uma solução 

mediata, que o operador é capaz de realizar passando a agir de maneira segura. O 

comportamento Capaz está nas mãos dele, e é corrigido através do feedback, por 

meio de discussão e conscientização. 
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Já os comportamentos Incapazes são aqueles que demandam um outro tipo 

de esforço para que o operador seja capaz de agir de maneira segura. O operador 

não é capaz de solucionar o problema, de remover a barreira que o impede de agir 

de maneira segura. 

 
 Ilustração 7: Gráfico de Comportamentos Capazes X Comportamentos Incapazes 

Fonte: Reunião do Comitê Executivo (Outubro 2010) 
 

A ilustração 7 mostra o gráfico da porcentagem dos comportamentos de 

risco que foram considerados incapazes (em azul / escuro) e os comportamentos de 

riscos considerados capazes (em amarelo / claro) nos meses de janeiro a setembro 

do ano de 2010. 

Através do gráfico podemos perceber a tendência de que aproximadamente 

15% a 20% dos comportamentos de risco ser incapazes.  
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Ilustração 8: Gráfico dos Principais Comportamentos de Risco Levantados 

Fonte: Reunião do Comitê Executivo (Outubro 2010) 
 

O programa se baseia numa lista de comportamentos críticos, que 

contempla os comportamentos que podem gerar acidentes. 

O gráfico da ilustração 8 nos mostra os principais comportamentos que 

foram levantados como de risco durante o ano. Ele trás uma visão dos desvios que 

são mais recorrentes, os que acontecem com maior freqüência em toda planta. 

A lista dos comportamentos críticos da empresa se encontra no formulário 

de ORT (anexo 1) , que traz um resumo explicando cada comportamento. 

De posse destes dados, é possível tomar ações sistêmicas para redução de 

comportamentos como Ordem e Limpeza e Condições dos Equipamentos, uma vez 

que foram os principais comportamentos levantados conforme o gráfico da ilustração 

8. 
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Ilustração 9: Gráfico das Principais Barreiras encontradas nas ORT´s 

Fonte: Reunião do Comitê Executivo (Outubro 2010) 
 

As barreiras são situações que contribuem para o comportamento de risco e 

comprometem as Melhorias Contínuas em Segurança. (VOTORANTIM METAIS, 

2008) 

Uma breve descrição de cada barreira se encontra no capítulo anterior, onde 

esta descrito o que é cada uma das oito principais barreiras que contribuem para o 

comportamento de risco e comprometem o sistema de segurança. 

É importante identificar e eliminar estas barreiras. E um dos passos da 

identificação está na ilustração 9, que mostra o gráfico das principais barreiras 

observadas durante o ano. 

Fazendo uma rápida análise do gráfico, podemos perceber que as barreiras 

mais freqüentes são Reconhecimento e Resposta ao Risco e Escolha pessoal. Com 

estes dados o comitê deve ser capaz de tomar ações para reduzi os impactos e 

eliminar estas barreiras. 
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4.5 A TRATATIVA DOS COMPORTAMENTOS INCAPAZES  

O processo de observação já é capaz de reduzir drasticamente os 

comportamentos inseguros de uma empresa, pois é durante a observação que são 

eliminados os comportamentos de risco considerados capazes, através de 

conscientização dos funcionários.  

O maior desafio da ferramenta está na solução dos comportamentos 

incapazes, que como vimos anteriormente corresponde a cerca de 10% dos 

comportamentos inseguros. 

A responsabilidade por levantar os comportamentos incapazes e propor um 

plano de ação para solucionar estes problemas, como melhorias no processo, 

gestão, condições, entre outros, é do Comitê Executivo. É do comitê a 

responsabilidade de tornar possível aos funcionários trabalhar sempre de maneira 

segura. 

O comitê se reuni duas vezes por mês para poder discutir assuntos como a 

qualidade das observações, o perfil dos coachs da unidade, mas principalmente 

para tomar medidas que solucionem os desvios considerados incapazes. 

4.6 AS METAS CORPORATIVAS DO PROCESSO 

Como qualquer ferramenta de um sistema de gestão, o Comportamento 

Seguro possui suas metas e diretrizes corporativas. Elas servem como base para a 

melhoria do processo e garantir sua sustentabilidade. 

Para o programa de Comportamento Seguro, 5 são as metas estipuladas 

para as unidades do negócio Votorantim Metais. São elas: 

·  Formação de Observadores : a unidade deve treinar 20% de seus 

empregados durante um ano, e reciclar o treinamento de quem já é 

observador até completar 100% dos funcionários sendo 

observadores; 

·  Número de Observações : a unidade deve ter 30% de seus 

funcionários como observadores ativos no ano e cada um deve 

realizar no mínimo duas ORT´s por mês; 

·  Coaching : a unidade deve garantir que 70% das observações sejam 

feitas com o suporte de um coach; 
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·  Qualidade das Observações : a unidade de ter 90% de suas 

observações com qualidade muito boa ou ótima, dentro dos 

parâmetros estabelecidos pela corporação; 

·  Remoção de Barreiras : a unidade deve tratar mensalmente no 

mínimo 60% dos comportamentos incapazes levantados em suas 

observações; 

Com a nova ideologia da unidade de Juiz de Fora, que visa tornar o 

processo mais andragógico, a unidade passou a atender cada vez mais aos pontos 

do coorporativo, se tornando benchmarking dentre as unidades do grupo. 

A situação da unidade no grupo pode ser vista nos gráficos abaixo 

(ilustração 10) que mostra a evolução da unidade nos primeiros meses do ano e 

quanto a unidade conseguiu atingir das cinco metas referentes ao mês de setembro.  

O índice de cada unidade é calculado através de uma média ponderada da 

porcentagem de atendimento às metas, e a unidade de Juiz de Fora se encontra 

num nível de excelência dentre as empresas do negócio. 

 
Ilustração 10: Gráfico das cinco metas do Processo de Comportamento Seguro 

Fonte: Reunião de Resultados (Outubro 2010) 

4.7 AS ESTATÍSTICAS DO SISTEMA DE SEGURANÇA APÓS A 
REFORMULAÇÃO DA FERRAMENTA 

O novo programa de Comportamento Seguro começou a ser implementado 

no inicio de 2009 e no mesmo ano, os efeitos da utilização da ferramenta na planta 

já puderam ser vistos nas estatísticas de segurança da empresa. 

Para analisar os impactos do programa nas estatísticas de segurança, e 

verificar a evolução proporcionada pelo programa de comportamento seguro no 
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ambiente de trabalho, tornando-o cada vez mais seguro, utilizaremos os gráficos de 

taxa de freqüência com e sem afastamento anual, e o gráfico da taxa de freqüência 

móvel com e sem afastamento. 

A taxa de freqüência de acidentes é usada por todas as empresas e é 

calculada com base no número de acidentes ocorridos na empresas e o número 

total de horas-homens trabalhadas, seguindo a fórmula abaixo: 

 

Na ilustração 11, temos o gráfico da taxa de freqüência de acidentes com e 

sem afastamento no ano de 2010 para os empregados Votorantim e os parceiros 

Fixos, não entrando nesta estatística os terceiros Móveis, que não possuem contrato 

fixo com a empresa, prestando serviços esporádicos.  

Podemos perceber por este gráfico a situação da Votorantim Metais Zinco 

de Juiz de Fora frente às empresas que possuem melhor média de taxa de 

freqüência com e sem afastamento no setor metalúrgico, as empresas situadas no 

1º quartil.  

Percebe-se também a redução significativa da taxa em 2009, ano da 

implementação das melhorias no programa de comportamento seguro, perante os 

anos anteriores. 

 
Ilustração 11: Gráfico da Taxa de Freqüência com e sem afastamento (VM + Terceiros Fixos) 

Fonte: Reunião de Resultados (Outubro 2010) 
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No gráfico da ilustração 12, temos a mesma estatística da taxa de freqüência 

de acidentes com e sem afastamento no ano de 2010, porém somados com os 

dados referentes aos parceiros móveis, que são as empresas que não possuem 

contrato fixo com a Votorantim e realizam seus trabalhos dentro da empresa por um 

tempo determinado, e entram em contato com a ferramenta de comportamento 

seguro nos treinamentos de integração, e acabam sendo observados algumas vezes 

durante o período que estão prestando serviço para a empresa. 

Fica nítida neste gráfico a melhoria junto aos anos anteriores, 2007 e 2008. 

Apesar de não atingir a meta corporativa de fechamento do ano até o mês de 

setembro, percebe-se que a empresa se encontra muito bem situada entre as 

melhores taxas do setor, 1º quartil.  

 

 
Ilustração 12: Gráfico da Taxa de Freqüência com e sem afastamento (VM + Terceiros Fixos e 

Móveis) 
Fonte: Gestão Reunião de Resultados (Outubro 2010) 

 

A taxa de freqüência móvel com e sem afastamento, que é o calculo da taxa 

de freqüência referente aos últimos doze meses, pode ser vista na ilustração 13.  

Verificamos nele que a mesma queda brusca identificada nos gráficos 

anteriores no ano de 2009, e ainda podemos perceber nele uma tendência de se 

manter constante, sob controle, e em um valor muito abaixo ao dos anos de 2007 e 

2008. 
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Ilustração 13: Gráfico da Taxa de Freqüência Móvel com e sem afastamento (VM + Terceiros Fixos e 

Móveis) 
Fonte: Gestão à Vista Votorantim (Outubro 2010) 

 

Além dos já comuns gráficos da taxa de freqüência, outra análise de 

segurança da unidade pode ser feito através da pirâmide de Bird com os dados da 

própria unidade. Através do gráfico da pirâmide de Bird da Votorantim Metais Zinco 

Juiz de Fora pode ser comprovado a proporcionalidade dos acidentes e desvios 

antes já demonstrada.  

Fazendo uma leitura da pirâmide de Bird presente na ilustração 14, nota-se 

que a unidade registrou até o final do mês de setembro 2881 desvios 

comportamentais, 1353 quase acidentes, 42 acidentes de nível I, que não necessita 

de atendimento ambulatorial, e 4 acidentes nível II e acima, que são os acidentes 

que necessitam de atendimento ambulatorial e os acidentes com afastamento. 
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Ilustração 14: Pirâmide de BIRD para a Unidade de Juiz de Fora 

Fonte: Gestão à Vista Votorantim (Outubro 2010) 
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5 CONCLUSÃO 

Depois de levantados os dados e feita a análise teórica dos aspectos de 

segurança e da reformulação do programa de comportamento seguro, foi possível 

demonstrar a necessidade de se trabalhar no comportamento humano, com o intuito 

de reduzir de forma sustentável os índices de acidentes. 

Enquanto para muitos, acidentes do trabalho são comuns em atividades que 

envolvam risco, foi possível demonstrar a importância de um sistema de segurança 

voltado para a conscientização da força de trabalho, onde cada um é responsável 

pelos seus atos, e que aos poucos reduz os seus desvios comportamentais, 

reduzindo a probabilidade de acidentes. 

Através do estudo de caso, foi analisado o ambiente da empresa Votorantim 

Metais Zinco de Juiz de Fora após as mudanças feitas no processo de 

Comportamento Seguro. Mudanças significativas na taxa de freqüência foram 

resultados da melhoria do programa, que está de vez implementado na unidade. 

É possível perceber através desta ferramenta a ligação existente da base da 

pirâmide de Bird, os desvios comportamentais, com o seu pico, os acidentes graves. 

A redução dos comportamentos considerados de risco levou a uma brusca queda na 

freqüência dos acidentes graves. 

É claro que um sistema de gestão de segurança não pode se basear apenas 

em uma ferramenta, mas os resultados obtidos neste trabalho nos mostram a 

importância que a cultura humana, a forma de abordar as pessoas, e a forma das 

mesmas aprenderem e tornar da segurança um valor para elas, é essencial para a 

melhoria em segurança do trabalho. 

A fim de se obter um ambiente de trabalho livre de acidentes é 

imprescindível que os colaboradores estejam cientes da política da empresa, e da 

importância de seus atos. A ferramenta de comportamento seguro se mostra uma 

grande aliada das organizações que pretendem mudar sua metodologia de trabalho 

a fim de obter melhores resultados. 
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ANEXO 1 – FORMULÁRIO DE ORT 

 

Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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ANEXO 2 – FORMULÁRIO DE COACHING 

 

Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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ANEXO 3 – FORMULÁRIO DE RELATO DE SSMA 

 

 

  

Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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ANEXO 4 – FORMULÁRIO DE PPT 

 

Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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ANEXO 5 – FORMULÁRIO DE APR 

 

 

 

 

Fonte: VOTORANTIM METAIS 
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ANEXO 6 – TERMO DE AUTENTICIDADE 
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